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RESUMO
Objetivos: identifi car termos da linguagem especializada de enfermagem para o cuidado à pessoa ostomizada, a partir da 
literatura da área; e mapear os termos identifi cados com termos da Classifi cação Internacional para a Prática de Enfermagem 
(CIPE®). Método: pesquisa descritiva, de abordagem quantitativa, orientada pelas diretrizes para a elaboração de subconjuntos 
terminológicos da CIPE®. Os termos foram coletados em 49 artigos científi cos, extraídos com uso de ferramenta computacional, 
selecionados de acordo com a pertinência ao tema, normalizados e mapeados com a CIPE®. Resultados: foram extraídos 20.668 
termos. A normalização resultou em 425 termos pertinentes, sendo: 151 termos constantes e 274 não constantes na CIPE®; dos 
quais 154 similares, 19 mais abrangentes, 50 mais restritos e 51 sem concordância. Conclusão: o uso de linguagem padronizada 
pode minimizar ambiguidades e redundâncias identifi cadas no mapeamento. A existência de termos sem concordância com a 
CIPE® reforça a necessidade de atualização constante dessa classifi cação.
Descritores: Enfermagem; Classifi cação; Terminologia; Processos de Enfermagem; Estomia.

ABSTRACT
Objectives: to identify terms of the specialized nursing language for the care of ostomates from the literature of the area, and to map 
the identifi ed terms with terms of the International Classifi cation for Nursing Practice (ICNP®). Method: descriptive study of quantitative 
approach guided by the guidelines for the elaboration of terminology subsets of the ICNP®. The terms were collected in 49 scientifi c 
articles, extracted using a computational tool, selected according to the relevance for the theme, and normalized and mapped with the 
ICNP®. Results: 20,668 terms were extracted. The standardization process resulted in 425 relevant terms (151 were constant in ICNP® 
and 274 were not contained in ICNP®), of which 154 were similar, 19 were more comprehensive, 50 were more restricted, and 51 
were not in concordance. Conclusion: the use of standardized language can minimize the ambiguities and redundancies identifi ed in 
the mapping. The existence of terms not in concordance with the ICNP® reinforces the need for constant updating of this classifi cation.
Descriptors: Nursing; Classifi cation; Terminology; Nursing Processes; Ostomy.

RESUMEN
Objetivos: identifi car los términos del lenguaje especializado de atención de enfermería para el paciente de ostomía a partir de la 
literatura de la zona y hacer el mapeo de los términos identifi cados con los términos de la Clasifi cación Internacional para la Práctica de 
Enfermería (ICNP®). Método: estudio descriptivo, enfoque cuantitativo, guiado por las directrices para la preparación de subconjuntos 
de terminología de ICNP®. Los términos se recogieron en 49 artículos científi cos con el uso de la herramienta informática, fueron 
seleccionados en función de la relevancia del tema, fueron normalizados y hecho el mapeo con términos de ICNP®. Resultados: 
20.668 términos fueron extraídos. La normalización resultó en 425 términos relevantes, como sigue: 151 términos contenidos y 274 
no contenidos en ICNP®; 154 de los cuales similares, 19 más amplios, 50 más limitados y 51 sin acuerdo. Conclusión: el uso de un 
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INTRODUÇÃO

Uma estomia consiste em uma abertura visceral através da 
pele, realizada por meio de ato cirúrgico, com a finalidade de 
promover respiração, alimentação ou eliminação(1). Uma esto-
mia de eliminação intestinal trata-se da exteriorização de uma 
porção do intestino, indicada quando uma parte do intestino 
delgado ou grosso está impossibilitada, temporária ou perma-
nentemente, de exercer suas funções; ela tem, portanto, a fina-
lidade de permitir a eliminação das fezes através da parede ab-
dominal. Uma estomia de eliminação intestinal é caracterizada 
por uma colostomia (quando há exteriorização de uma porção 
do cólon, intestino grosso) ou por uma ileostomia (quando há 
exteriorização de uma porção do íleo, intestino delgado)(2).

A cirurgia geradora de estomia pode ser necessária em 
qualquer fase da vida, por diversos motivos(3), e a pessoa sub-
metida a essa cirurgia é denominada “pessoa ostomizada”(1). 
Considerando que as estomias em crianças apresentam ca-
racterísticas peculiares que merecem atenção específica(3), a 
presente pesquisa se limitará ao adulto com estomia de eli-
minação intestinal, denominando-o como pessoa ostomizada.

A pessoa ostomizada tem sua anatomia e funções fisioló-
gicas alteradas, além de poder apresentar alterações psicos-
sociais(4). Portanto, a atenção à saúde às pessoas ostomizadas 
exige intervenções especializadas de natureza interdiscipli-
nar(1). A Enfermagem, por sua vez, desempenha um impor-
tante papel no processo de reabilitação, a qual é alcançada 
por meio da minimização das consequências biopsicossociais 
decorrentes de uma estomia(5).

Considerando a necessidade de sistematizar a assistência de 
enfermagem à pessoa ostomizada(6-7), destaca-se a importância 
da utilização de terminologias de enfermagem, uma vez que 
estas permitem a identificação e a documentação de padrões de 
cuidados(8). A Classificação Internacional para a Prática de Enfer-
magem (CIPE®) consiste em uma terminologia padronizada da 
linguagem de enfermagem. Sua estrutura de termos e definições 
permite a coleta, a descrição e a documentação sistemática dos 
elementos da prática de enfermagem — o que os enfermeiros 
fazem (intervenções de enfermagem) com relação a determina-
das necessidades humanas (diagnósticos de enfermagem) para 
produzir resultados (resultados de enfermagem)(9).

Com a finalidade de aperfeiçoar sua estrutura e facilitar seu uso 
pelos enfermeiros, a CIPE® vem sendo constantemente atualizada. 
Desde sua primeira versão, a Alpha, de 1996, oito atualizações 
foram disponibilizadas, sendo a mais recente a Versão 2015(9).

Os termos atômicos consistem em conceitos primitivos 
que estão incluídos nos sete eixos da CIPE® — Foco, Julga-
mento, Meios, Ação, Cliente, Localização e Tempo. Por sua 
vez, os termos moleculares são conceitos pré-coordenados, 
os quais se referem a enunciados de diagnósticos, resultados 

e intervenções de enfermagem, resultantes de subconjuntos 
terminológicos(10).

Os subconjuntos terminológicos da CIPE® consistem em con-
juntos de enunciados de diagnósticos, resultados e intervenções 
de enfermagem direcionados a uma determinada clientela, prio-
ridade de saúde ou fenômeno de enfermagem. Para apoiar a 
elaboração de um subconjunto terminológico da CIPE®, o Con-
selho Internacional de Enfermeiros (CIE) desenvolveu um gui-
deline contendo dez etapas(11). À luz de estudos metodológicos 
para desenvolvimento de subconjuntos, pesquisadoras brasilei-
ras propuseram um método constituído por quatro etapas(12): 1) 
identificação de termos relevantes para a clientela e/ou a prio-
ridade de saúde; 2) mapeamento cruzado dos termos identifi-
cados com os termos da CIPE®; 3) construção dos enunciados 
de diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem; e 4) 
estruturação do subconjunto terminológico da CIPE®.

O presente estudo trata-se da primeira fase de uma pesquisa 
em andamento que desenvolverá um subconjunto terminológico 
da CIPE® para cuidados com pessoas com estomia de eliminação 
intestinal. Considerando que a identificação de termos relevan-
tes pode ocorrer a partir da literatura, de documentos oficiais, de 
prontuários de pacientes, de base de dados específicos da área 
ou da própria CIPE®(12), este artigo teve como objetivos: identificar 
termos da linguagem especializada de enfermagem para o cuida-
do à pessoa ostomizada, a partir da literatura da referida área; e 
mapear os termos identificados com os termos da CIPE®.

MÉTODO

Aspectos éticos 
Este estudo configura-se como um recorte de uma pesqui-

sa em andamento intitulada “Subconjunto terminológico da 
CIPE®, estruturado em ontologia, para cuidados com pesso-
as com estomia de eliminação intestinal”; foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Lauro 
Wanderley, da Universidade Federal da Paraíba.

Desenho, local do estudo e período
Estudo descritivo, de abordagem quantitativa, orientado 

pela primeira e segunda etapas das diretrizes de elaboração 
de subconjuntos terminológicos da CIPE®(12).

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, cuja coleta de da-
dos ocorreu no período de maio a julho de 2015.

Universo da pesquisa e amostra
O universo da pesquisa foi composto por publicações cien-

tíficas acerca do cuidado de enfermagem a pessoas com esto-
mia de eliminação intestinal. A amostra constituiu-se de artigos 
de periódicos indexados nas bases de dados Scientific Electro-
nic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do 
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lenguaje estandarizado puede reducir al mínimo las ambigüedades y las redundancias identificadas en el mapeo. La existencia de 
términos sin acuerdo con el ICNP® refuerza la necesidad de una actualización constante de esta clasificación.
Descriptores: Enfermería; Clasificación; Terminología; Procesos de Enfermería; Estoma.
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Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF). Ressalta-se que a busca não foi amplia-
da para as demais bases de dados em saúde devido à escolha 
intencional de selecionar publicações em português, com 
a finalidade de extrair termos somente neste idioma, pois o 
mapeamento cruzado seria realizado com termos da versão 
em português da CIPE®. As palavras-chave para a busca nas 
bases de dados foram: “estomia and enfermagem”, “estoma 
and enfermagem”, “ostomia and enfermagem”, “colostomia 
and enfermagem” e “ileostomia and enfermagem”.

Os critérios de seleção dos artigos nas bases de dados fo-
ram: artigos publicados entre 2004 e 2015; idioma português; 
e título ou resumo sugestivos ao cuidado de enfermagem à 
pessoa com estomia de eliminação intestinal. Foram excluí-
dos os artigos não disponíveis na íntegra, os relacionados à 
estomia em crianças e os repetidos nas bases de dados.

Protocolo do estudo
As publicações selecionadas foram submetidas a um processo 

de retirada de seções com baixo potencial de termos relevantes, 
tais como títulos, autores, informações sobre os autores, resumos, 
notas de rodapé, metodologia, referências e agradecimentos. Em 
seguida, os artigos foram agrupados em um único arquivo no for-
mato Word®, o qual foi convertido para o formato de documento 
portátil (Portable Document Format - PDF).

A extração dos termos ocorreu por meio de uma ferramen-
ta computacional denominada Poronto(13), a qual processou o 
arquivo em PDF, resultando em uma lista de termos organi-
zados por ordem de ocorrência, disposta em planilha Excel®. 
Dentre os termos extraídos, foram selecionados substantivos, 
adjetivos e verbos com base na frequência de aparição e perti-
nência com a temática da pesquisa. Em seguida, os termos se-
lecionados foram submetidos a um processo de normalização 
para padronização das flexões de gênero, número e grau dos 
substantivos e adjetivos, bem como das flexões verbais, com 
a finalidade de identificar e remover repetições de termos. A 
seleção de artigos e a normalização dos termos foram realiza-
das por uma pesquisadora independente.

Em seguida, os termos normalizados foram submetidos ao 
mapeamento cruzado com os termos da CIPE® Versão 2013, a 
qual contempla 3.894 termos, sendo 2.302 termos atômicos e 
1.592 termos moleculares(14). A utilização da Versão 2013 se 
deu pelo fato de ser a última versão disponível em português 
no momento da operacionalização do mapeamento.

O mapeamento ocorreu por meio da ferramenta Access®, 
resultando em uma planilha em Excel® contendo termos cons-
tantes e termos não constantes na CIPE®.

Análise dos resultados
Os termos não constantes foram submetidos a um processo 

de análise quanto à similaridade e abrangência em relação 
aos termos da CIPE® segundo os seguintes critérios(15): o ter-
mo é considerado similar quando não existe concordância da 
grafia, mas o seu significado é idêntico ao do termo existen-
te na CIPE®; o termo é considerado mais abrangente quando 
seu significado é mais amplo do que o do termo existente na 
CIPE®; o termo é considerado mais restrito quando apresenta 

um significado mais específico do que o do termo existente 
na CIPE®; e o termo não apresenta concordância quando este 
é totalmente diferente dos termos existentes na CIPE®.

O significado de cada termo da CIPE® foi representado pela sua 
respectiva definição. Uma vez que alguns termos identificados na 
literatura não estão acompanhados de suas definições, foram as-
sumidos, para os mesmos, significados constantes em dicionários 
da língua portuguesa e significados com base no conhecimento 
prévio das autoras. O mapeamento e a análise de similaridade e 
abrangência foram realizados por uma pesquisadora independen-
te e analisados por outras duas pesquisadoras independentes. As 
divergências encontradas foram discutidas entre as três pesquisa-
doras, e o resultado foi decidido por consenso.

RESULTADOS 

A extração de termos para o cuidado à pessoa ostomiza-
da nos 49 artigos selecionados resultou em 20.668 termos. 
O processo de seleção e normalização dos termos extraídos 
resultou em uma lista de 425 termos relevantes, sendo 277 
substantivos, 29 adjetivos e 119 verbos. No Quadro 1, es-
tão dispostos exemplos de termos relevantes para o cuidado à 
pessoa ostomizada identificados na literatura.

Quadro 1 – Exemplos de termos relevantes para o cuidado à 
pessoa ostomizada, identificados em 49 artigos, 
publicados entre 2004 e 2015 nas bases de da-
dos SciELO, LILACS e BDENF, apresentados por 
frequência de aparição (n) e categorizados por 
substantivos, adjetivos e verbos, 2015

Substantivos (n) Adjetivos (n) Verbos (n)

Cuidado 879 Estomizado 591 Realizar 253

Paciente 769 Intestinal 401 Cuidar 192

Saúde 655 Ostomizado 147 Fazer 174

Profissional 620 Social 135 Falar 105

Estomia 520 Psicológico 96 Observar 76

Estoma 484 Emocional 96 Promover 73

Pessoa 482 Corporal 95 Ajudar 71

Enfermeiro 448 Temporário 86 Avaliar 60

Familiar 414 Adequado 84 Orientar 56

Bolsa 387 Sexual 74 Oferecer 53

Colostomia 340 Definitivo 70 Trocar 52

Família 333 Presente 48 Colocar 49

Autocuidado 267 Permanente 47 Lavar 38

Reabilitação 147 Espiritual 19 Explicar 32

Complicação 126 Periestomal 14 Ensinar 31

Ileostomia 70 Provisório 8 Prevenir 16

Adjuvante 33 Ausente 6 Incentivar 15

Estômato 31 Prejudicado 5 Documentar 5

Ostoma 19 Transparente 5 Higienizar 5

Gases 7 Opaco 1 Anotar 2



Rev Bras Enferm [Internet]. 2017 mai-jun;70(3):485-91. 488

Termos da linguagem especializada de enfermagem para o cuidado à pessoa ostomizadaCarvalho CMG, Cubas MR, Nóbrega MML.

O mapeamento entre os 425 
termos identificados na literatura 
e os termos da CIPE® Versão 2013 
resultou em 151 termos constan-
tes e 274 termos não constan-
tes na CIPE®. Destes, 154 foram 
classificados como similares, 19 
foram classificados como mais 
abrangentes, 50 foram classifica-
dos como mais restritos e 51 não 
apresentavam concordância em 
relação aos termos da CIPE®.

Exemplos de termos identifi-
cados na literatura constantes na 
CIPE® são: “Paciente”, “Saúde”, 
“Estoma”, “Ostomia”, “Colosto-
mia”, “Enfermeira(o)”, “Ileosto-
mia”, “Família”, “Autocuidado”, 
“Corpo”, “Adaptação”, “Compli-
cação”, “Pele”, “Fezes”, “Intes-
tino”, “Autoestima”, “Socializa-
ção”, “Edema”, “Flato (Gases)”, 
“Presente”, “Prejudicado”, “Falar”, “Observar”, “Promover”, 
“Avaliar”, “Orientar”, “Oferecer”, “Trocar”, “Lavar”, “Expli-
car”, “Prevenir” e “Documentar”.

O Quadro 2 apresenta exemplos de termos similares aos 
termos da CIPE®.

O Quadro 3 apresenta exemplos de termos mais abrangen-
tes e termos mais restritos em relação aos termos da CIPE®.

Exemplos de termos identificados na literatura que não 
apresentam concordância com termos da CIPE® são: “mudan-
ça”, “adjuvante”, “pó”, “pasta”, “cinto”, “temporário”, “defini-
tivo”, “transparente” e “opaco”.

DISCUSSÃO

Na literatura selecionada por este estudo, os termos “esto-
mia”, “estoma”, “estômato”, “ostomia” e “ostoma” são utiliza-
dos para designar a exteriorização de parte do intestino através 
do abdome para a eliminação das fezes. A CIPE® 2013 contem-
pla os termos “estoma” e “ostomia”, porém com significados 
diferentes — “estoma” é definido como “Abertura Corporal”(14) 
e “ostomia” é definida como “Cirurgia”(14). Ainda, esses termos 
encontram-se inseridos em eixos diferentes da CIPE® — “esto-
ma” está em Localização e “ostomia”, em Meios.

O termo “estoma” corresponde à tradução do termo grego 
stóma, que significa “boca”(16-19). A busca em dicionários pelos 
significados dos termos “estomia”, “estômato” e “ostomia” de-
monstra variações, podendo apresentar “estomia” e “ostomia” 
com definições inexistentes e “estômato” como sinônimo de 
“estoma”(17-18); ou apresentar “estomia”, “estômato” e “estomia” 
como sinônimos de “estoma”, definidos como stóma(19). Não foi 
encontrada definição do termo “ostoma” em dicionários; porém, 
considera-se a possibilidade de seu registro nos mesmos se esse 
nome tiver uso difundido(16). Devido às incertezas sobre qual o 
termo mais adequado para nomear a porção do intestino exte-
riorizada através da parede abdominal, a Associação Brasileira 
de Estomaterapia (SOBEST), após consulta à Academia Brasileira 
de Letras, utiliza, desde 2004, o termo “estomia”(20). No entanto, 
os resultados desta pesquisa demonstram que ainda existe a uti-
lização de diferentes termos para o mesmo significado.

Considerando o estoma como sendo uma abertura corpo-
ral que substitui a função do ânus, os termos identificados na 
literatura “estomia”, “estômato” e “ostoma” foram classifica-
dos como similares a “estoma” na CIPE®. O termo identifica-
do “ostomia” foi mantido como constante na CIPE®, logo foi 
assumida a definição da Classificação. No entanto, discute-se 
que, devido à sinonímia entre os termos, “ostomia” poderia 
ser classificada como similar a “estoma”. Apesar dos esforços 

Quadro 2 – Exemplos de termos da linguagem de enferma-
gem para o cuidado à pessoa ostomizada não 
constantes na CIPE®, classificados como similares 
em relação aos termos da CIPE®

Termo identificado Termo da CIPE® correspondente

Estomia Estoma

Estômato Estoma

Ostoma Estoma

Bolsa Bolsa de Colostomia/Bolsa de Ileostomia

Pessoa Indivíduo

Familiar Família

Sentimento Emoção

Reabilitação Regime de Reabilitação

Efluente Fezes

Realizar Executar

Fazer Executar

Ajudar Auxiliar

Quadro 3 – Exemplos de termos da linguagem de enfermagem para o cuidado à pes-
soa ostomizada não constantes na CIPE®, classificados como mais abran-
gentes e mais restritos em relação aos termos da CIPE®

Termo identificado Termo da CIPE® correspondente Análise do termo identificado

Imagem Imagem corporal Mais abrangente

Isolamento Isolamento social Mais abrangente

Cheiro Odor fétido Mais abrangente

Odor Odor fétido Mais abrangente

Direito Direitos do paciente Mais abrangente

Prolapso Complicação no estoma Mais restrito

Retração Complicação no estoma Mais restrito

Descolamento Complicação no estoma Mais restrito

Dermatite Inflamação Mais restrito

Anotar Documentar Mais restrito
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classificados como mais restritos em relação ao termo “Compli-
cação no Estoma” da Classificação. Já o termo “dermatite” foi 
classificado como mais restrito em relação ao termo “Inflama-
ção”, constante no eixo Foco da CIPE®, pois a dermatite peries-
tomal consiste em uma inflamação resultante do contato com as 
fezes ou produtos irritantes para a pele periestomal.

A fim de evitar complicações na estomia e pele periestomal, 
a utilização de adjuvantes de proteção e segurança pode ser ne-
cessária(1). Dentre os adjuvantes identificados na literatura, encon-
tram-se “pó”, “pasta” e “cinto”. Tais termos não constam na CIPE® 
e foram classificados como sem concordância com termos da 
classificação, visto que constituem conceitos particulares de um 
domínio específico da prática de enfermagem e não corroboram 
nenhuma definição de nenhum termo da CIPE®.

Considera-se importante discutir que a literatura selecionada 
apresenta termos os quais, apesar da baixa frequência, são im-
prescindíveis para o cuidado à pessoa ostomizada, por exemplo 
o termo “gases”, o qual consta na CIPE® como “Flato (Gases)”, 
inserido no eixo Foco. Tendo em vista que a pessoa ostomizada 
não tem controle sobre a eliminação de gases(25), existe a possi-
bilidade de haver constrangimentos devido a possíveis ruídos e 
mau cheiro, podendo levar ao isolamento social(26), o que refor-
ça a necessidade de orientações por parte do enfermeiro quanto 
a medidas que minimizem ou evitem essas situações.

Dentre os adjetivos identificados na literatura acerca do cui-
dado à pessoa ostomizada, encontram-se termos que podem ser 
utilizados como qualificadores genéricos, ou seja, que podem 
ser aplicados a situações diversas dentro do contexto da prática 
de enfermagem (por exemplo, “presente”, “ausente”, “adequa-
do” e “prejudicado”) e termos para situações específicas (tais 
como no período de permanência da estomia — “temporário”, 
“definitivo”, “provisório” e “permanente”; e a característica da 
bolsa coletora — “transparente” e “opaco”). Destes, apenas “Pre-
sente” e “Prejudicado” constam na CIPE®, incluídos no eixo Jul-
gamento. Ressalta-se que a CIPE® contempla no eixo Julgamento 
o termo “Presença ou Ausência”, o que leva a classificar o termo 
“ausente” como mais restrito em relação a “Presença ou Ausên-
cia”. O termo “adequado”, por sua vez, foi classificado como 
mais restrito a “Julgamento Positivo ou Negativo” da CIPE®, tam-
bém incluído no eixo Julgamento.

Ainda com relação aos adjetivos, foram identificados termos 
que demonstram a preocupação das publicações em abranger 
os aspectos sociais, psicológicos, sexuais e espirituais da pes-
soa ostomizada. Os adjetivos identificados “social”, “psicológi-
co”, “sexual” e “espiritual” não constam na CIPE®, no entanto a 
classificação contempla termos que tornam visíveis os adjetivos 
identificados, tais como “Processo Social”, “Processo Psicológi-
co”, “Processo Sexual” e “Processo Espiritual”, incluídos no eixo 
Foco. Destaca-se que o enfermeiro deve envolver-se em ações 
voltadas para além dos aspectos físicos da pessoa ostomizada(27), 
dado que as consequências resultantes das alterações físicas e 
das possíveis complicações decorrentes de uma estomia podem 
levar a alterações biopsicossociais(4).

Os verbos identificados na literatura retratam ações de 
enfermagem relacionadas ao cuidado, como “realizar”, “cui-
dar”, “fazer”, “avaliar”, “orientar”, “trocar” e “lavar”; e ao ge-
renciamento do cuidado, quais sejam “documentar” e “anotar”. 

tanto da SOBEST como da CIPE® em padronizar um termo para 
“estoma”, ainda não existe um consenso entre os enfermeiros, 
dada a literatura analisada. Com a finalidade de uniformizar o 
termo neste estudo e utilizar o padrão de linguagem oferecido 
pela CIPE®, optou-se por “estomia”.

A principal meta a ser alcançada na assistência à saúde da 
pessoa ostomizada é a reabilitação(1). O termo “reabilitação” 
foi identificado na literatura e classificado como similar ao 
termo “Regime de Reabilitação” da CIPE®, incluído no eixo 
Foco. O processo de reabilitação da pessoa submetida à cirur-
gia geradora de estomia deve visar o incentivo ao autocuidado 
com a estomia e a pele periestomal, a fim de promover sua 
independência física e reinserção social(21-22). Sendo assim, o 
autocuidado apresenta significativa relevância no contexto do 
cuidado à pessoa ostomizada. O termo “autocuidado” está 
contemplado no eixo Foco da CIPE® e é definido pela classi-
ficação como “Executar atividade, por si próprio: Cuidar do 
que é preciso para se manter, assegurar a sobrevivência e lidar 
com necessidades básicas individuais e íntimas e atividades 
da vida diária”(14). No âmbito da saúde e da assistência social, 
o autocuidado é um componente essencial; sem ele, os siste-
mas sociais e de saúde entrariam em colapso, uma vez que o 
autocuidado proporciona meios para reduzir excessivas inter-
nações hospitalares, o tempo de permanência em enfermarias 
e, consequentemente, gastos em internações(23).

Além da assistência da equipe de saúde, é fundamental o 
apoio da família à pessoa ostomizada, para que haja a aceitação 
da estomia e, por consequência, a reabilitação e adaptação à 
nova condição de vida(24). Os termos “familiar” e “família” foram 
identificados na literatura, destacando a família como tendo im-
portante papel na reabilitação da pessoa ostomizada, seja como 
facilitadora (no sentido de apoio) ou dificultadora (no sentido de 
negação). O termo “família” consta na CIPE®, no eixo Cliente, e 
o termo “familiar” foi classificado como similar a “Família”.

Outro termo identificado na literatura que merece atenção é 
“bolsa”. No domínio da prática de enfermagem direcionada à 
pessoa ostomizada, “bolsa” se refere à bolsa coletora de fezes, 
tendo em vista que a eliminação das fezes da pessoa ostomiza-
da ocorre de maneira involuntária pelo intestino exteriorizado 
na pele do abdome, o que leva à necessidade de utilização de 
bolsas coletoras(25). O termo “bolsa”, genericamente, não consta 
na CIPE®, porém foi classificado como similar aos termos espe-
cíficos: “Bolsa de Colostomia” e “Bolsa de Ileostomia” da clas-
sificação, ambos incluídos no eixo Meios, considerando que a 
mesma bolsa que se usa para coletar as fezes de uma colostomia 
pode ser usada para a coleta de uma ileostomia.

Ainda no âmbito da reabilitação da pessoa ostomizada, des-
taca-se a importância da prevenção de complicações na estomia 
e na pele periestomal(1). O termo “complicação” foi identificado 
na literatura e consta na CIPE®, incluído no eixo Foco. A Clas-
sificação ainda contempla o termo “Complicação no Estoma”, 
também no eixo Foco. Foram identificados na literatura termos 
referentes a complicações na estomia — “prolapso”, “retração”, 
“descolamento” e “isquemia” — e termos referentes a complica-
ções na pele periestomal – “dermatite” e “edema”. Dentre estes, 
apenas “Edema” consta na CIPE®, encontrado no eixo Foco, po-
rém “prolapso”, “retração”, “descolamento” e “isquemia” foram 
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Destes, “Avaliar”, “Orientar”, “Trocar”, “Lavar” e “Documentar” 
constam no eixo Ação da CIPE®. A partir dos verbos identifica-
dos, observa-se a predominância de ações voltadas para a práti-
ca em si, em detrimento de ações voltadas para a documentação 
da prática de enfermagem, o que reforça a necessidade da utili-
zação de terminologias de enfermagem.

Limitações do estudo 
Ressalta-se que, pelo fato da busca de termos ter sido res-

trita à literatura da área, o presente estudo pode não revelar a 
complexidade do cuidado nos ambientes da prática assisten-
cial à pessoa com estomia de eliminação intestinal, o que se 
configura como uma limitação do mesmo.

Contribuições para a área da enfermagem 
Como implicações para a prática, acredita-se que este es-

tudo possa contribuir para a padronização da linguagem de 
enfermagem no contexto do cuidado à pessoa ostomizada, o 
que poderá sustentar a documentação e, consequentemente, 
refletir na visibilidade da profissão.

CONCLUSÃO

Embora a literatura utilize termos diferentes para designar 
a exteriorização de parte do intestino através do abdome para 
a eliminação de fezes, a CIPE® diferencia os termos “estoma” 
e “ostomia”. Sendo assim, o uso de linguagem padronizada 

pode minimizar as ambiguidades e redundâncias relaciona-
das à estomia.

A identificação de termos na literatura permite concluir 
que há termos com baixa frequência de aparição, porém 
imprescindíveis para a prática de enfermagem direcionada 
à pessoa ostomizada. O mapeamento evidenciou que, ape-
sar da ocorrência de termos específicos da especialidade na 
CIPE®, existem termos relevantes que não são representados 
na classificação, o que reforça a necessidade de atualização 
constante da CIPE®.

Este estudo possui como limitação o fato da busca de ter-
mos ter sido restrita à literatura da área, o que pode não re-
velar a complexidade do cuidado nos ambientes da prática 
assistencial à pessoa com estomia de eliminação intestinal.

Como trabalhos futuros, após a construção do subconjunto 
terminológico da CIPE® para o cuidado à pessoa ostomizada, 
sugere-se a validação clínica desse subconjunto, com a finali-
dade de sustentar evidências para a prática.
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